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RESUMO

Tendo em vista a necessidade de manutençªo da tempe ratura ambiente dentro da faixa

de conforto tØrmico das galinÆceas, de 15”C a 25”C, e o grave problema do acœmulo dos

dejetos nos aviÆrios de postura, o �AviÆrio Inteligente II� aprimora as soluçıes encontradas

no protótipo desenvolvido no ano anterior, dando co ntinuidade ao projeto, atravØs de testes

que simulam a situaçªo real.

Pretende-se melhorar, atravØs da proposiçªo de um sistema eletrônico de controle da

temperatura e de um sistema hidrÆulico de remoçªo dos dejetos, a avicultura brasileira,

simulando sua aplicabilidade na criaçªo de aves de postura, visando manter as referŒncias de

produçªo (peso e ovos), estabelecidas pelas associa çıes de criadores, assim como, contribuir

com maior qualidade de vida as aves e ao avicultor, e prevenindo a proliferaçªo de doenças

como a Gripe do Frango.

Na testagem, o protótipo foi submetido a diversas s ituaçıes ambientais, tanto de frio

como de calor, similares a dos aviÆrios, e o resultado obtido no experimento foi comparado

com a tomada de dados de uma situaçªo equivalente, em um aviÆrio, no mesmo período e

situaçªo climÆtica. TambØm foi adaptado o sistema hidrÆulico de remoçªo dos dejetos,

visando exemplificar seu funcionamento e benefícios à saœde da humanidade.

Pode-se verificar que a temperatura ambiente interna do protótipo permanece dentro

da faixa de conforto tØrmico, e o sistema hidrÆulico de remoçªo dos dejetos garante a

produçªo de BiogÆs e adubo orgânico.

A partir desses experimentos, valida-se o projeto, o que propicia sua implantaçªo em

aviÆrios considerando os benefícios e contribuiçıes gerados a avicultura brasileira e a saœde

da populaçªo e dos avicultores.
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ABSTRACT

In view of the necessity of maintenance of the ambient temperature inside of the band

of thermal comfort of the chickens, of 15”C 25”C, and the serious problem of the

accumulation of the dejections in the position aviarys, the �Intelligent Aviary II� improves the

solutions found in the archetype developed in the previous year, giving continuity to the

project, through tests that simulate the real situation.

It is intended to improve, through the proposal of an electronic system of control of the

temperature and of a hydraulical system of removal of the dejections, the Brazilian poultry

keeping, simulating its applicability in the creation of position birds, aiming at to keep the

production references (weight and eggs), established for the associations of creators, as well

as, to contribute with bigger quality of life the birds and to the poultry keeper, and preventing

the proliferation of illnesses as the Grippe of the Chicken.

In the tests, the prototip was submitted the diverse ambient situations, as much of cold

as of heat, similars of the aviarys, and the result gotten in the experiment was compared with

the taking of data of a situation equivalent, in an aviary, the same period and climatic

situation. Also the hydraulical system of removal of the dejections was adapted, aiming at to

exemplific its functioning and benefits to the health of the humanity.

It can be verified that the internal ambient temperature of the archetype remains inside

of the band of thermal comfort, and the hydraulical system of removal of the dejections

guarantees the production of Biogas and organic seasoning.

From these experiments, the project is become valid, what it propitiates its

implantation in aviaries considering the generated benefits and contributions the Brazilian

poultry keeping and the health of the population and the poultry keepers.
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INTRODU˙ˆO

Dando continuidade ao projeto �AviÆrio Inteligente�, surge no ano de 2006 o projeto

�AviÆrio Inteligente II�, sob nova orientaçªo do Pr ofessor HØlio Luiz Brochier, Diretor de

Recursos Humanos da Fundaçªo Escola TØcnica Liberato Salzano Vieira da Cunha.

Tendo em vista todos os resultados do projeto anterior e percebidas as necessidades de

reestruturaçªo e validaçªo que deu-se continuidade ao mesmo. No presente ano, o projeto

passa por uma modificaçªo construtiva, que vai desd e a reconstruçªo do protótipo atØ a

validaçªo experimental do mesmo.

Comprovada a influŒncia da temperatura ambiente na produtividade das galinhas e da

mesma forma os prejuízos causados pelo acœmulo de dejetos, focou-se o projeto �AviÆrio

Inteligente II� para esses dois aspectos. AlØm de solucionar os problemas existentes na

avicultura de postura, principalmente na regiªo do Vale do Caí, no Rio Grande do Sul, o

projeto apresenta opçıes de reaproveitamento dos de jetos, destacando-se a geraçªo de BiogÆs

e adubo orgânico.

Outra preocupaçªo do projeto Ø a Gripe do Frango, devido ao patamar, a nível

mundial, que alcançou nos œltimos anos, sendo inevitÆvel o seu estudo. AtravØs de uma

pesquisa aprofundada, destaca-se as principais causas de contaminaçªo e as prevençıes mais

viÆveis, destacando a importância do projeto �AviÆrio Inteligente II� para sua prevençªo

eficaz.

AtravØs deste documento, pode-se verificar todo o desenvolvimento do projeto, desde

os seus problemas e objetivos atØ a anÆlise dos resultados e conclusıes.
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1 ORIGEM DO PROJETO

O �AviÆrio Inteligente II� originou-se do projeto � AviÆrio Inteligente�, sendo

continuidade do mesmo. Tendo em vista o manejo executado atualmente pelos pequenos

produtores, com diversos problemas e dificuldades, Ø que originou-se o  projeto.

Como continuidade, apresenta-se este ano um protóti po melhor construído, com o qual

foi possível realizar mediçıes de temperatura em si tuaçıes climÆticas diferenciadas, durante o

dia no período da pesquisa.  TambØm teve-se preocupaçªo com a higiene e conservaçªo dos

galpıes com a implementaçªo do sistema de remoçªo d os dejetos e do seu reaproveitamento

para a geraçªo de energia renovÆvel, o BiogÆs, e adubo orgânico.

AlØm disso, uma grande preocupaçªo do projeto no sistema de remoçªo dos dejetos Ø

para com a prevençªo de propagaçªo de doenças como a Gripe do Frango e o vírus de

Newcastle.

Todos os experimentos e coletas de dados foram realizados em campo, em aviÆrios de

postura na cidade de Feliz, Rio Grande do Sul.
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2 JUSTIFICATIVA

A avicultura Ø uma das atividades que mais se destaca na agropecuÆria, contribuindo

expressivamente para o desenvolvimento econômico do  Brasil, segundo dados do IBGE. Um

fator importante para este desenvolvimento Ø a avicultura de postura, para a qual destina-se o

presente projeto. Atualmente, somente cerca de 7% dos aviÆrios de postura brasileiros

possuem sistemas automatizados, segundo dados do site www.aviculturaindustrial.com.br,

devido ao elevado custo da implantaçªo de tecnologi as na Ærea avícola, tornando-a inviÆvel,

principalmente para os pequenos produtores.

Tendo em vista a necessidade de alternativas para os pequenos produtores, o �AviÆrio

Inteligente II� busca desenvolver sistemas prÆticos, eficientes e eficazes, possibilitando sua

implementaçªo tambØm nas pequenas propriedades avícolas.

As aves galinÆceas destinadas à postura, galinhas poedeiras, passam por trŒs fases

principais em sua vida: a fase de cria (1” dia atØ 6“ semana), a fase de recria (7“ semana atØ a

18“ semana) e a fase da postura (a partir de 19“ semana). Nas fases de recria e postura, se a

temperatura ambiente do aviÆrio estiver elevada, ou seja, nªo se encontrar próxima das

exigŒncias tØrmicas de conforto das aves (21”C, segundo dados dos sites da Aveworld e Hy-

Line do Brasil, e tambØm do livro Avicultura, de SØrgio Englert e editora AgropecuÆria),

grande parte da energia ingerida na raçªo que poder ia ser utilizada para produçªo Ø desviada

para manutençªo do sistema termorregulatório, utili zando cerca de 80% da energia ingerida

para manutençªo de sua homeotermia. Caso a temperat ura ambiente exceda os 36 ”C, os

órgªos vitais internos das aves podem atØ entrar em  colapso, levando à morte sœbita.

O mecanismo termorregulador da ave tambØm Ø pouco desenvolvido para suportar

condiçıes de baixa temperatura, onde o organismo an imal reprime sua dissipaçªo de calor

para o ambiente e aumenta sua taxa metabólica, coma ndada pelo seu sistema

termorregulatório. Portanto, o rendimento das aves Ø influenciado pelas condiçıes climÆticas

em que o aviÆrio estÆ instalado.

AlØm da importância das condiçıes climÆticas para o desempenho das poedeiras, a

verificaçªo constante dos pesos corporais das aves tambØm Ø muito importante para um
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desenvolvimento adequado e posteriormente uma postura bem sucedida. A pesagem deve ser

realizada a partir do início da fase de recria. É m uito importante que se pese as galinhas antes

de uma troca programada de alimento, pois se o peso do lote for menor que o recomendado,

deve-se seguir com a formulaçªo, porØm, contendo níveis mais elevados de nutrientes, atØ

alcançarem o peso corporal ideal para a idade. Norm almente, mais de 80% das aves do lote

estÆ num intervalo de 10% para mais ou para menos em relaçªo ao peso mØdio do lote. Por

exemplo: o peso mØdio padrªo da Hy-Line W-36 na 18“ semana Ø de 1310 gramas. Portanto,

mais de 80% das aves do lote devem pesar entre 1179 a 1441 gramas.

Peso acima do normal significa maior consumo de alimento pela ave, e toda energia

em excesso Ø depositada em forma de gordura, que conseqüentemente baixa a produtividade

da ave, diminuindo a viabilidade desta por estar consumindo mais raçªo e produzindo menos.

Dessa forma, percebe-se a importância da verificaçª o do peso corporal das galinÆceas, pois

um peso abaixo ou acima de 10% do valor padrªo, sig nifica um desenvolvimento fora do

padrªo e conseqüentemente uma menor produçªo.

Atualmente, a imensa maioria das granjas de postura faz a pesagem de uma forma

completamente errônea, devido à falta de informaçªo  e pesquisa na Ærea. As aves galinÆceas

sªo retiradas manualmente de suas gaiolas e pesadas  com balanças comuns, causando um

estresse físico que enfraquece seu sistema imunológ ico e gera diversos problemas para a

galinha, podendo levar atØ a morte devido a agitaçªo da mesma. Este mØtodo Ø inaceitÆvel,

pois deve-se evitar o mÆximo possível de estresse por parte das galinÆceas. Os altos níveis de

estresse ocasionam numa baixa na produtividade, prejudicando toda a produçªo.

A maioria das granjas de poedeiras sªo compostas po r aviÆrios de grande porte. Por

exemplo, os aviÆrios da Granja Nienow, da cidade de Feliz, podendo ser vistos em anexos,

possuem um comprimento de 112 metros e largura de 3,40 metros, ou seja, uma Ærea de

380,80 m† que abriga cerca de 7500 galinÆceas, dispostas em seis colunas no formato

piramidal. Esse formato permite que as aves de uma coluna defequem diretamente para o chªo

do aviÆrio, sem cair sobre as galinhas das demais colunas. PorØm, esses dejetos permanecem

acumulando ali, sendo propício para a proliferaçªo de insetos, como moscas e causando um

odor forte e desagradÆvel. E, alØm disso, este acœmulo exagerado dos dejetos pode ocasionar

muitas doenças, tais como a temida Gripe do Frango e a Newcastle.
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O fato de ser um exemplo de falta de higiene e um potente causador de doenças, o

problema do acœmulo dos dejetos deve ser solucionado. Trata-se de uma situaçªo de risco

para as aves e para os avicultores, podendo ocasionar danos ao meio ambiente e à sociedade.

Esses graves problemas justificam o desenvolvimento de soluçıes para este problema.

AlØm disso, o dejeto das galinhas pode ser um gerador de energia renovÆvel, se

misturado a Ægua, o BiogÆs, que se aplicado num gerador elØtrico a gÆs pode gerar

eletricidade. E após o período anaeróbico do dejeto  (período em que a mistura de esterco e

Ægua podem gerar BiogÆs) o mesmo pode ser utilizado na agricultura, como um rico adubo

orgânico, sem poluir o meio ambiente. AtravØs do processo de biodigestªo, o dejeto perde

todas suas propriedades tóxicas e passa a poder ser  utilizado no solo sem restriçıes

ambientais.

Estes sªo os problemas que justificam o desenvolvim ento do �AviÆrio Inteligente II�,

O fato do Rio Grande do Sul ter variaçıes climÆticas semelhantes às zonas temperadas, onde

hÆ algumas distinçıes de clima, conforme a estaçªo,  e ao fato da falta de higiene e informaçªo

sobre os perigos do acœmulo de dejetos, justificam o motivo da realizaçªo do projeto.

Considerando o exposto, justifica-se a implantaçªo de um sistema de controle da

temperatura ambiente e de um sistema de remoçªo dos  dejetos para a produçªo de BiogÆs e

adubo orgânico.
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3 PROBLEMAS

A excessiva variaçªo da temperatura ambiente Ø um dos maiores problemas

enfrentados pelos avicultores. Como as aves galinÆceas possuem uma zona de conforto

tØrmico que fica entre 15 e 25°C, dado encontrado nos guias anuais de manejo de poedeiras

da Hy-Line, toda temperatura que estiver fora desta faixa Ø causadora de estresse às aves,

prejudicando seu desenvolvimento e sua produtividade. Devido à falta de estudos e recursos

na Ærea da avicultura de postura, o controle da temperatura ambiente nªo Ø uma realidade,

principalmente para os pequenos produtores, e o projeto �AviÆrio Inteligente II� propıe um

sistema de controle da temperatura ambiente viÆvel e eficiente.

Mas serÆ possível manter-se, com o sistema proposto, a temperatura ambiente e o

conforto tØrmico das aves entre 15”C e 25”C, no interior de um aviÆrio, preocupaçªo dos

avicultores na criaçªo de aves poedeiras? E com a i mplementaçªo do sistema de controle da

temperatura aumenta-se a produtividade das aves?

Outro problema existente nos aviÆrios atualmente Ø o acœmulo de dejetos. Pode-se

verificar nos anexos, imagens deste acœmulo que gera odores desagradÆveis, irritaçªo aos

olhos das aves e dos avicultores e proliferaçªo de insetos, principalmente de moscas, e

principalmente pode ocasionar doenças como a Gripe do Frango e o vírus de Newcastle. O

conjunto desses fatores acarreta numa queda de produtividade tanto das aves como dos

avicultores que trabalham suportando essas precÆrias condiçıes, de mau cheiro e presença de

insetos.

Acredita-se que a falta de informaçªo seja uma das principais causas do problema do

acœmulo dos dejetos nos aviÆrios de postura, pois alØm de colocarem em risco a saœde dos

animais e dos operÆrios, os avicultores desperdiçam a oportunidade de aproveitar os dejetos

como geradores de BiogÆs e adubo orgânico, podendo transformar o problema em fonte de

renda.

É possível desenvolver e acoplar ao protótipo do �A viÆrio Inteligente II� um sistema

de remoçªo dos dejetos para eliminar os odores, ins etos e riscos de doenças como a Gripe do
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Frango e a Newcastle? O correto manejo desses dejetos pode permitir a reutilizaçªo do

mesmo, tornando-se uma fonte de renda para os avicultores?

Portanto, considerando o exposto, o projeto �AviÆrio Inteligente II� apresenta como

problemas de pesquisa a variaçªo da temperatura amb iente e o acœmulo dos dejetos.
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4 HIPÓTESES

Com a construçªo de um sistema que mantØm a temperatura ambiente dentro da zona

de conforto tØrmico, adaptado ao protótipo �AviÆrio Inteligente II�, pode-se melhorar a

produtividade na avicultura brasileira.

Eliminando o acœmulo de dejetos junto aos aviÆrios estamos contribuindo com o

desenvolvimento sadio das galinÆceas e com a saœde dos avicultores, evitando a propagaçªo

de doenças e vírus, como o da Gripe AviÆria e o de Newcastle.

Os dejetos dos aviÆrios podem ser aproveitados como fonte de energia renovÆvel e

adubo orgânico.

Instituto Construir e Conhecer; Goiânia; Enciclopédia Biosfera N.05; 2008; ISSN 1809-058318



5 OBJETIVO

Oportunizar atravØs da proposiçªo do protótipo �Avi Ærio Inteligente II�, ao avicultor

brasileiro, melhores condiçıes para a postura das g alinhas atravØs de sistemas específicos.

Objetivo Específico 1: Projetar um sistema de controle da temperatura ambiente de um

aviÆrio, atravØs de um controlador de temperatura, simulando uma situaçªo real.

Objetivo Específico 2: Manter ao nível adequado a produtividade de ovos e o peso

corporal das galinhas poedeiras.

Objetivo Específico 3: Projetar um sistema hidrÆulico de remoçªo dos dejetos das

galinhas, aproveitando o mesmo para gerar BiogÆs e um rico adubo orgânico.
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6 VARI`VEIS

Temperatura ambiente abaixo ou acima do padrªo esta belecido, ou seja, mínima de

15”C e mÆxima de 25”C.

A contaminaçªo das galinhas por aves migratórias po rtadoras de doenças como a

Gripe AviÆria e a Doença de Newcastle.
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7 FINALIDADE

Melhorar a postura de ovos das galinÆceas para obter uma maior produçªo, atravØs da

garantia de conforto tØrmico e do correto manejo dos dejetos.

Contribuir com a qualidade na produtividade e melhorar o desempenho zootØcnico das

aves, reduzindo o estresse por problemas de ambiŒncia e agitaçªo e garantindo uma boa

qualidade de vida as aves.

Diminuir os odores, insetos e riscos de doenças, ga rantindo boas condiçıes de higiene

sem poluir nem agredir ao meio ambiente.

Produzir uma fonte de energia renovÆvel, o BiogÆs e posteriormente um poderoso

adubo orgânico.
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8 REFERENCIAL TEÓRICO

Este capítulo apresenta um embasamento teórico em r elaçªo às galinÆceas e sua

criaçªo, servindo como referŒncia científica e orientando a pesquisa.

8.1 A ave, uma mÆquina perfeita

A ave pode ser definida como um animal vertebrado, de sangue quente, coberto de

plumas, ovíparo (pıe ovos) e com alto ritmo metaból ico. A respiraçªo das aves vai de 40 a 50

vezes por minuto (o homem respira 16 a 24 vezes por minuto) e as batidas do coraçªo das

aves sªo normalmente de 300 por minuto (o coraçªo h umano bate 60 a 85 vezes por minuto).

Ao estudar a anatomia das aves, deve-se ter em mente que o organismo da galinha Ø

composto de nove sistemas inter-relacionados, e cada um composto por órgªos constituídos

de mœsculos e tecidos.

Estes sistemas funcionam conjuntamente como um delicado organismo e estªo

totalmente dependentes, seja direta ou indiretamente um do outro para seu funcionamento

normal. Deve-se sempre lembrar que a ave Ø uma mÆquina perfeita, como por exemplo, um

automóvel, e que cada peça ou órgªo depende para se u funcionamento de outros sistemas e

que qualquer defeito em uma destas partes, ocasionarÆ o mau funcionamento seja do

automóvel ou da ave.

8.1.1 Aparelho digestivo

A estrutura do aparelho digestivo da ave permite uma passagem rÆpida do bolo

intestinal, mas ao mesmo tempo em que se assemelha ao trato intestinal dos animais

carnívoros, tem algumas particularidades semelhantes ao dos herbívoros. O comprimento

relativamente curto de 250 cm Ø uma das características dos carnívoros, mas a moagem do

alimento na moela Ø uma das características que se assemelha à mastigaçªo dos herbívoros.

Os órgªos do aparelho digestivo da ave incluem o bi co, boca, glândulas salivares,

língua, faringe, esôfago, papo, proventrículo, moel a, intestinos, cego, reto e cloaca.
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A boca tem a funçªo de coletar alimento e Ægua. As glândulas salivares nªo sªo tªo

aperfeiçoadas como as do homem, e servem principalm ente para umedecer o alimento e assim

facilitar sua passagem atravØs do esôfago. Nas paredes do estômago existem vÆrias glândulas

que segregam muco para amolecer o alimento. O papo nada mais Ø que uma dilataçªo do

esôfago e um depósito de alimento que tinha maior s erventia nos dias da galinha selvagem

que nem sempre encontrava alimento à disposiçªo.

No proventrículo sªo segregados sucos digestivos (p epsina, Æcido clorídrico) atravØs

de vÆrias glândulas que cobrem as paredes do mesmo. Daí, o bolo alimentar passa para a

moela que Ø o mœsculo mais forte existente na ave, e que atravØs de contraçıes e expansıes

transforma qualquer partícula de alimento em uma pasta semi-líquida, pronta para entrar no

intestino.

A parte inicial do intestino chama-se duodeno ou alça duodenal, e o intestino delgado

vai do fim do duodeno atØ a inserçªo dos cegos, onde inicia o intestino grosso. No intestino

delgado os alimentos sªo absorvidos atravØs das vilosidades e entram entªo na corrente

sanguínea.

Acompanhando a volta da alça duodenal estÆ preso o pâncreas, cujo suco pancreÆtico

tem importante funçªo na digestªo. Os cegos servem como depósito da matØria fecal que

passa pelo intestino grosso e, atravØs da cloaca, para o exterior.

O fígado Ø um órgªo acessório na digestªo, pois alØ m de possuir outras funçıes,

tambØm segrega a bile que Ø depositada na vesícula e utilizada no desdobramento das

gorduras e óleos. O fígado funciona como um reserva tório de amido e açœcar sempre à

disposiçªo das necessidades energØticas do corpo, forma anticorpos e filtra o sangue de

impurezas tóxicas.

8.1.2 Digestªo

A digestªo engloba os processos e mecanismos físico s e químicos responsÆveis em

converter os ingredientes e nutrientes da raçªo em compostos químicos simples, facilmente

absorvíveis no intestino e utilizÆveis pelo organismo animal.
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Os processos que dªo seguimento à digestªo podem se r desdobrados em dois

fenômenos separados que sªo a absorçªo e o metaboli smo. A absorçªo dos alimentos Ø a

passagem dos produtos resultantes dos processos de digestªo, atravØs das paredes intestinais,

para o sistema circulatório sanguíneo e sistema cir culatório linfÆtico.

O metabolismo constitui-se das reaçıes e sistemas r elacionados com o crescimento,

manutençªo e reposiçªo dos tecidos vivos, ou mais s implesmente nas reaçıes e mudanças

químicas que acontecem entre a absorçªo e a excreçª o. Excreçªo nada mais Ø que a

eliminaçªo para fora do organismo do produto final dos compostos químicos que foram

metabolizados.

8.1.3 Reproduçªo

O sŒmen dos galos Ø um dos que contØm maior concentraçªo de espermatozóides, ao

redor de 3,5 milhıes por milímetro cœbico, somente superado pelo dos perus que atingem uma

concentraçªo trŒs vezes superior.

Uma quantidade mínima de 100 milhıes de espermatozó ides Ø necessÆria para que se

verifiquem ótimas condiçıes de fertilizaçªo, embora  somente um espermatozóide vÆ se unir

com o óvulo.

O nœmero de ejaculaçıes por dia afeta o volume de s Œmen produzido e a concentraçªo

de espermatozóides. O poder fertilizante deles, apó s penetrarem no oviduto, mantØm-se por

atØ 30 dias.

8.2 Nutriçªo, fundamental para o sucesso

A nutriçªo das aves faz parte da nutriçªo dos anima is monogÆstricos, que, por sua vez,

Ø capítulo das ciŒncias biológicas e pode ser definida como o estudo dos processos pelos quais

a ave ingere e assimila o alimento com a finalidade de promover crescimento e repor tecido.

Tem a nutriçªo das aves como ciŒncia mªe à bioquími ca, da qual nªo deixa de ser, em œltima

anÆlise, uma aplicaçªo prÆtica.
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A nutriçªo avícola tomou grande impulso apenas nos œltimos 25 anos e pode-se dizer

que Ø uma ciŒncia do sØculo XX, pois por volta de 1900 Ø que se começou a usar pela

primeira vez raçıes a base de grªo de cereais e alg uns subprodutos de origem vegetal e

animal. AtØ entªo, as aves eram criadas à solta e elas supriam suas deficiŒncia alimentares

ingerindo vegetais, insetos e minhocas, alØm dos grªos de milho e outros que recebiam do

criador, jÆ que naquela Øpoca ainda se acreditava que para criar bem uma ave bastava mantŒ-

la com o papo cheio.

Nos dias de hoje, a nutriçªo avícola engloba milhar es de cientistas espalhados em

centenas de laboratórios e universidades no mundo i nteiro e aplica somas fabulosas de

dinheiro em pesquisa pura e aplicada.

Os problemas de nutriçªo mudaram consideravelmente desde a Øpoca em que a

avicultura era apenas uma atividade de fundo de quintal, onde a galinha chocava os próprios

ovos e criava seus pintinhos.

Naqueles tempos, a reproduçªo se verificava na prim avera, quando havia quantidade

suficiente de pastos, raios solares e insetos que contribuíam para um balanço nutritivo

completo dos pintinhos. Como muito pouco se sabia de nutriçªo das aves, mesmo nos

princípios deste sØculo, a alimentaçªo das galinhas  era mais uma arte do que propriamente

uma ciŒncia.

Hoje, a nutriçªo avícola tem um desenvolvimento cie ntífico e tecnológico que

acompanha os avanços da tØcnica nas viagens espaciais e na eletrônica. Isto porque ao criar

aves em confinamento total tornou-se indispensÆvel fornecer a estas mÆquinas vivas todos os

nutrientes necessÆrios para que cresçam o mais rÆpido possível e produzam o mÆximo de ovos

e carne.

Pode-se dizer que a ciŒncia da nutriçªo sabe mais sobre como alimentar um frango do

que como alimentar um ser humano. Um dos fatores responsÆveis pelo assemelhamento das

raçıes das aves e, conseqüentemente, pela possibili dade de criar aves em escala industrial, ou

seja, em grandes nœmeros e totalmente confinadas, foi à descoberta da vitamina D 3 sintØtica,

em 1932, que permitiu a criaçªo de aves na ausŒncia de raios solares.
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A produçªo mundial de farelo de soja, subproduto de  extraçªo do óleo de soja,

tambØm veio permitir o uso de uma fonte de proteína de alta qualidade e relativamente barata,

diminuindo o custo das raçıes. Estas, hoje, tanto n o Brasil como nos Estados Unidos e outros

países sªo à base de milho e soja formando 70 a 80%  da composiçªo das raçıes de aves.

Como exemplo do progresso constante da nutriçªo aví cola nos œltimos anos, os dados

descritos na tabela abaixo sªo bastante ilustrativo s sobre o tempo e quantidade de raçªo

necessÆria para engordar uma galinha.

Na criaçªo de aves a raçªo importa em 60 a 70% do c usto total de produçªo, o que

mostra a importância que deve ser dada ao custo da mesma. Na tabela a seguir, pode-se

observar as mudanças na conversªo alimentar das gal inhas desde 1940 atØ 1994.

TABELA 1

ANO Peso da ave (g) Tempo (dias) Quantidade de Raçªo ( g) Conversªo Alimentar

1940 1590 91 6000 3,8

1948 1620 86 4860 3

1951 1640 84 4100 2,5

1965 1600 63 3600 2,2

1977 1800 57 3600 2

1994 1800 50 3500 1,95

Fonte: Avicultura, tudo sobre raças, manejo e alime ntaçªo

As raçıes devem prover proteínas, carboidratos, gor duras, minerais, vitaminas e

fatores de crescimento nªo identificados nas propor çıes e níveis corretos. Raçıes incompletas

ou inadequadas poderªo ocasionar queda no crescimen to ou produçªo, perda de eficiŒncia ou

sintomas nutritivos de deficiŒncia. O criador de tamanho mØdio e grande deve fabricar as

raçıes na sua própria granja, o que poderÆ baratear  o custo destas em atØ 20%.

8.2.1 Energia

A energia de uma raçªo Ø aquela parte utilizada pela galinha para:
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� crescimento

� produçªo de ovos

� movimentos musculares

� manutençªo da temperatura do corpo

� respiraçªo

� trabalho do coraçªo

� funcionamento do aparelho digestivo

PorØm, quando a galinha ingere alimentos que contŒm energia em excesso, ela os

deposita em forma de gordura, prejudicando dessa forma seu desempenho produtivo.

A energia total de um alimento nunca Ø completamente aproveitada pela ave, pois

parte desta energia se perde com as fezes e urina. Duas maneiras de medir o valor energØtico

das raçıes e das matØrias-primas sªo importantes em  formulaçªo: a energia metabolizÆvel e a

energia produtiva.

Energia metabolizÆvel de um alimento Ø igual à energia total desse alimento menos a

energia fecal e urinÆria, ou seja, Ø toda aquela energia que permanece no organismo da ave.

A energia produtiva Ø aquela parte da energia de uma raçªo que Ø realmente

transformada em carne ou ovos. Ela Ø medida experimentalmente pelo ganho de energia em

carcaças de aves em crescimento após o consumo de q uantidades conhecidas deste alimento,

mais as necessidades energØticas para mantença, previamente determinadas.

Uma raçªo deficiente em energia poderÆ determinar uma diminuiçªo no crescimento

da ave, bem como queda de postura e perda de peso. Todos os ingredientes com exceçªo dos

minerais possuem energia.

A energia e a proteína formam a parte mais cara de uma raçªo. Num estudo do custo

de vÆrios nutrientes de uma raçªo para aves em postura, o professor H. R. Bird da

Universidade de Wisconsin chegou aos seguintes valores para uma raçªo formulada com

matØrias-primas brasileiras:
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TABELA 2

NUTRIENTES RA˙ˆO PARA POEDEIRAS

ENERGIA 50,0%

PROTE˝NA 44,0%

C`LCIO 1,5%

FÓSFORO 3,0%

VITAMINAS 1,5%

CUSTO TOTAL 100%

Fonte: Avicultura, tudo sobre raças, manejo e alime ntaçªo

VŒ-se assim que o custo da energia e da proteína somadas Ø ao redor de 90% do custo

total nas raçıes para aves.

VÆrios nutrientes ou compostos de uma raçªo fornecem energia, sendo os principais os

carboidratos (amido e açœcares) e as gorduras. Eventualmente, quando consumida em

excesso, a proteína tambØm poderÆ ser utilizada pelo organismo da galinha como fonte de

energia.

Os grªos e seus subprodutos sªo as principais fonte s de carboidratos. Carboidratos sªo

compostos orgânicos constituídos de carbono, hidrog Œnio e oxigŒnio. Embora os carboidratos

formem a parte mais volumosa de uma raçªo, eles sªo  encontrados apenas em pequeníssimas

quantidades nos tecidos da ave. Isto porque eles sª o utilizados mais  para produzir calor

corporal e energia para ao movimentos musculares do que para reserva.

Açœcares, amido e fibra sªo as formas mais comuns d e carboidratos nos vegetais. As

gorduras e óleos sªo tambØm constituídos por carbon o, hidrogŒnio e oxigŒnio, mas possuem

2,25 vezes mais energia por unidade de peso que os carboidratos. A quantidade de gordura

numa raçªo ou ingrediente Ø medida pela extraçªo co m Øter. Tudo que Ø solœvel em Øter Ø

considerado gordura bruta ou extrato etØreo.

Calcula-se que uma poedeira, com 1630 gramas de peso necessita de 139 quilocalorias

(uma quilocaloria Ø igual a mil calorias) por dia para manter-se e de 117 quilocalorias para

produzir um ovo. AlØm disso, para cada grama a mais de peso corporal, esta poedeira
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necessitarÆ de duas quilocalorias a mais por dia para manter-se, daí porque se prefere aves

leves para postura, pois ingerem menos alimento para manter-se e, portanto, sªo mais

econômicas. Existe uma relaçªo direta entre o conte œdo energØtico de uma raçªo e a

quantidade desta mesma raçªo que a ave vai ingerir,  ou seja, quanto mais energia possuir um

alimento, menor serÆ a quantidade consumida pela ave e vice-versa. Daí conclui-se que Ø

importante manter uma relaçªo equilibrada entre pro teína e energia.

As matØrias-primas ricas em carboidratos ou gorduras (de alto valor energØtico) sªo,

entre outras, o milho, sorgo, farinha de peixe, farinha de carne e farelo de soja, alØm, Ø claro,

da própria gordura animal e dos óleos vegetais.

8.2.2 Proteínas

As proteínas sªo compostas de carbono, hidrogŒnio, oxigŒnio, nitrogŒnio e enxofre. As

proteínas nada mais sªo que correntes cujos elos sª o os aminoÆcidos. A uniªo entre os

aminoÆcidos se faz por intermØdio das ligaçıes peptídicas que sªo, portanto, as junçıes entre

um elo e outro da corrente. Sªo necessÆrias pelo menos 18 ligaçıes peptídicas para formar

uma proteína e os aminoÆcidos estªo unidos entre si sempre na mesma ordem.

Sªo necessÆrias para a constante reposiçªo dos tecidos e formam os mœsculos, tecidos,

sangue, penas, ovos, anticorpos, enzimas e hormônio s. Uma deficiŒncia de proteína na raçªo

poderÆ ocasionar uma queda no crescimento, canibalismo e diminuiçªo de produçªo. Se faltar

um aminoÆcido na raçªo jÆ se pode constatar uma perda de peso 24 horas após.

A diferença bÆsica entre as vÆrias proteínas de origem vegetal e animal Ø devida às

quantidades que contØm de cada aminoÆcido. As quantidades de aminoÆcidos para cada tipo

de raçªo nªo devem ultrapassar muito alØm das neces sidades, isto porque assim o custo

aumentaria e a ave nªo aproveitaria o excesso e mes mo poderia ocasionar um

desbalanceamento prejudicial ao crescimento.

Se uma raçªo estiver deficiente em um aminoÆcido ou nutriente, os outros, mesmo que

estejam em quantidades superiores às mínimas necess Ærias, ficarªo dependendo deste, que

passarÆ a ser um elemento limitante na sua utilizaçªo, e o excesso serÆ desperdiçado.
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As matØrias primas mais usadas como fontes de proteína na formulaçªo de raçıes para

aves sªo, entre outras, a farinha de peixe, farinha  de carne, farelo de soja, milho e sorgo.

8.2.3 Minerais

Alguns minerais entram na formaçªo dos ossos e da c asca do ovo, outros sªo

necessÆrios aos processos metabólicos, hormonais e enzimÆticos. Os minerais tambØm sªo

importantes na manutençªo do balanço Æcido-base (pH) o sangue, na pressªo osmótica e

balanço da Ægua corporal, na excitaçªo dos nervos e  mœsculos, no transporte de nutriente

atravØs de membranas e na regulaçªo da permeabilidade das membranas de vÆrios tecidos,

alØm de fazerem parte da composiçªo de vÆrias enzimas, por isso chamadas de

metaloenzimas.

Os minerais mais críticos nas raçıes para aves sªo o cÆlcio, fósforo, manganŒs e sódio,

tambØm chamados de macro-elementos minerais porque entram em maiores quantidades nas

raçıes.

8.2.4 Vitaminas

As vitaminas sªo definidas como compostos orgânicos  que devem estar presentes em

pequenas quantidades na raçªo, a fim de permitir o desenvolvimento da ave e as funçıes

normais.

A descoberta das vitaminas foi de grande importânci a para a avicultura, pois permitiu

que se passasse a criar galinhas em confinamento total durante o ano inteiro.

Todas as vitaminas, exceto a vitamina C, sªo necess Ærias para as aves. As necessidades

de vitaminas sªo muitas vezes supridas pelos ingred ientes normais de uma raçªo, no entanto,

como garantia, deve-se adicionar uma mistura de vitaminas sintØticas. A deficiŒncia de

vitaminas pode causar grandes prejuízos para toda a criaçªo.

Sªo as vitaminas que regulam as funçıes metabólicas . Os sintomas de deficiŒncia que

normalmente podem aparecer sªo crescimento retardad o, penas eriçadas, fraqueza geral, perda

de apetite e palidez.
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8.2.5 Cereais

Os cereais sªo em geral de grande valor energØtico, pois possuem alta concentraçªo de

amido e baixo teor em fibra. Sªo os cereais que faz em a parte volumosa da raçªo, daí a sua

grande importância no cÆlculo de raçıes avícolas.

A sua palatabilidade Ø alta e de ótima aceitaçªo pe las aves. O teor protØico dos grªos,

em geral, Ø baixo, bem como a qualidade desta proteína, jÆ que, normalmente, Ø baixo o teor

de certos aminoÆcidos essenciais como metionina e lisina. Os cereais sªo igualmente pobres

em cÆlcio e fósforo. Nas condiçıes agrícolas brasil eiras, os cereais mais usados em

alimentaçªo de galinhas sªo o milho e o sorgo.

8.2.6 Conversªo alimentar

Entende-se por conversªo alimentar a relaçªo entre a quantidade de raçªo necessÆria

para produzir um quilo de carne de frango ou uma dœzia de ovos. Em aves de postura de ovos

para consumo, uma boa raçªo deverÆ permitir uma conversªo mØdia durante todo o período

produtivo da ave (14 meses) de 1,800 kg por dœzia de ovos. A conversªo alimentar por dœzia

de ovos, calcula-se entªo dividindo a quantidade to tal de raçªo consumida desde o início da

postura pelo nœmero de ovos produzidos e multiplicando este valor por 12, ou seja:

CA  =  kg raçªo Consumida    X  12

 N” de Ovos produzidos

8.2.7 Consumo de Ægua

Muitos fatores podem afetar o consumo de Ægua das aves. A quantidade e qualidade da

raçªo consumida, temperatura ambiente, temperatura da Ægua, tamanho da ave, e intensidade

de postura, sªo alguns destes fatores.

Quando a temperatura ambiente aumenta a partir dos 21”C, o consumo de Ægua

começa a aumentar. As poedeiras consomem o dobro de  Ægua a 32”C que a 21”C. A 38”C elas

consomem trŒs vezes mais.
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8.3 Manejo dos pintinhos

Em nada difere o manejo dos pintinhos de postura, para os de corte, exceto quanto à

densidade de aves por metro quadrado que deve ser de 7/m† atØ o final da 18“ semana. A

debicagem dos pintos serÆ igualmente feita no 10” dia, sendo removido metade do bico

superior e um terço do inferior.

Os comedouros deverªo permitir 5 cm de acesso por a ve, se forem lineares, e os

bebedouros 2 cm de acesso por ave atØ 18 semanas. Se os bebedouros forem do tipo tubular,

serªo usados na mesma proporçªo que para frangos de  corte, ou seja, um para cada 30 aves.

Cuidado especial deve ser dedicado ao manejo dos comedouros e bebedouros,

providenciando que a borda dos mesmos esteja sempre à altura do dorso das aves e que  o

nível da raçªo nªo ultrapasse 1/3 da altura entre a  borda e o fundo da canaleta, bem como de

limpÆ-los e desinfetÆ-los diariamente.

Os pintos destinados à postura nªo receberªo nenhum a luz artificial atØ o fim da 9“

semana, nem mesmo nos dias de verªo. Exceto durante  a 1“ semana, quando receberªo 24

horas de luz diÆrias para a orientaçªo.

8.4 Manejo das frangas

As frangas permanecerªo no pinteiro-frangueiro atØ o fim da 18“ semana, quando

entªo serªo transportadas aos galpıes de postura.

Na 14“ semana de idade, procede-se à segunda debicagem, sendo que desta vez

remove-se 2/3 do bico superior e ‰ do inferior. Deve-se tomar os seguintes cuidados nesta

debicagem:

� Nªo debicar se as aves estiverem doentes ou sob te nsªo.

� Em dias quentes, debicar nas horas mais frescas do dia, ou Æ noite.

� Administrar um antibiótico na Ægua ou raçªo dois d ias antes e dois dias após a

debicagem.
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� Após a debicagem e por um dia, manter o nível dos bebedouros e comedouros mais

alto que o normal.

Ao debicar, deve-se procurar arredondar as pontas laterais dos bicos, girando o bico

para um lado e para outro, a fim de evitar um futuro crescimento nestas regiıes. Nªo se deve

debicar com muita pressa, pois para realizar um bom trabalho um homem nªo deve debicar

mais que 250 aves por hora. TambØm a lâmina do debicador nªo deve estar superaquecida

para evitar a formaçªo de bolhas na boca das aves.

O transporte das frangas para os galpıes de postura  serÆ feito com menos �stress� nas

aves se for durante a noite, sendo usadas lanternas de luz azul a qual nªo Ø percebida pelas

aves.

Durante as duas semanas em que o pinteiro-frangueiro ficarÆ despovoado jÆ que

receberÆ novo lote de pintinhos no início da 21“ semana de idade do 1” lote, procede-se a uma

completa lavagem e desinfecçªo.

Quando o 2” lote de pintinhos atingir 18 semanas, serÆ transportado ao 2” grupo de

galpıes de postura. Duas semanas após o 3” lote ser Æ alojado no 3” grupo de galpıes de

postura ao completar 18 semanas.

Entªo, um 4” grupo de pintinhos que irÆ ocupar os galpıes de postura que foram

utilizados pelo primeiro lote atØ 2 semanas antes do 4” grupo completar 18 semanas, ou seja,

por 58 semanas, e assim sucessivamente, tem-se sempre trŒs grupos de poedeiras com 20

semanas de diferença de idade.

8.5 Manejo das poedeiras

As poedeiras serªo alojadas nos galpıes de postura,  seja em gaiolas ou em piso, no

final da 18“ semana e entrarªo em postura aproximadamente na 19“ semana.

É aconselhÆvel que as torneiras dos bebedouros estejam ligadas por intermØdio de uma

vÆlvula solenóide ao sistema de acender e apagar as luzes, de maneira que a Ægua nªo corra

desnecessariamente quando as luzes estiverem apagadas.
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Os comedouros no sistema em gaiolas serªo cheios pe lo menos duas vezes ao dia,

tendo-se o cuidado de que a raçªo nunca ultrapasse a 1/3 da altura entre o fundo e a borda, e

que sejam revolvidos nos intervalos de duas cargas de raçªo, para despertar o apetite das aves

e evitar o acumulo de raçªo velha.

As fezes que se acumulam sob as gaiolas devem ser pulverizadas com Malathion,

semanalmente, a fim de evitar a proliferaçªo de mos cas e removidas pelo menos 3 vezes

durante o período de postura.

Observar as aves tanto em gaiolas como em piso para descobrir a presença ou nªo de

pulgıes e piolhos, os quais devem ser combatidos co m DDT ou inseticida similar que nªo

fosforado.

8.5.1 Descarte das aves improdutivas

Deve-se esperar atØ que a ave complete uma idade em que possa demonstrar sua

capacidade ou nªo de produzir ovos e após, faz-se u ma seleçªo, a qual passarÆ a ser periódica,

para eliminar aves improdutivas. É fÆcil detectar aves improdutivas por determinadas

características físicas externas e pela pigmentaçªo  em certas partes do corpo. A seguir pode-se

ver uma sØrie de diferenças entre uma galinha em produçªo e outra fora de produçªo.

� Distância entre os ossos pØlvicos e a ponta do externo na regiªo abdominal: Na ave

poedeira em produçªo, esta distância Ø igual ao diâ metro de 3 ou 4 dedos juntos e na ave fora

de produçªo apenas o diâmetro de 1 ou 2 dedos junto s cabem entre os ossos pØlvicos e a ponta

do externo.

�Cloaca: A cloaca serÆ alargada, de forma oval sem pigmentaçªo e œmida na ave em

postura. Na ave fora de postura serÆ estreita, de forma circular, amarela e seca.

� Distância entre os ossos pØlvicos: A ave em produç ªo apresenta a distância igual a

dois ou mais dedos juntos entre os ossos pØlvicos, e a fora de produçªo, apenas o diâmetro de

um dedo.
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� Gordura abdominal: A ave em postura apresenta pouca gordura abdominal sendo a

pela maleÆvel e elÆstica no abdômen. JÆ a ave fora de produçªo tem a gordura espessa com a

pele endurecida e rígida no abdômen.

� Crista e barbelas: A crista e barbelas sªo grandes , elÆsticas, quentes e de cor

vermelho vivo nas aves em postura, sendo pequenas, secas, enrijecidas e de cor mate nas aves

fora de produçªo.

� Perda do pigmento amarelo: Ao iniciar a postura, a ave retira os pigmentos

amarelos da pele, bico e pernas, se possuir pele amarela como característica genØtica.

Com todas estas características torna-se fÆcil a eliminaçªo de aves improdutivas, o que

deve ser realizado periodicamente, jÆ que estas aves consomem raçªo e nada produzem,

trazendo prejuízos.

Nas criaçıes em gaiolas, separam-se as aves de prod uçªo duvidosa, deixando apenas

uma por gaiola. Se nªo aparecer um ovo em trŒs dias, a galinha deve ser descartada.

Nas Øpocas quentes Ø possível que os ovos tenham casca mole. Este problema Ø

causado pelo baixo consumo de raçªo. Quando isto oc orre, adiciona-se 5 kg de farinha de

ostras para cada 1000 aves, espalhando-a sobre a raçªo nos comedouros, em dias alternados.

O mesmo tratamento pode ser necessÆrio ao fim da vida produtiva das aves, quando as

glândulas formadoras da casca do ovo jÆ nªo funcionam perfeitamente.

8.6 Manejo dos ovos

O ovo ao ser posto, possui qualidades nutritivas de alto valor, que no entanto sªo

altamente perecíveis. Caso nªo for adequadamente co nservado, ficarÆ privado de grande parte

de seu valor nutritivo.

Um ovo de 54 gramas Ø composto de: 12,2% de proteínas, 11% de gordura, 74% de

Ægua e 2,8% de minerais e vitaminas. Para manter a qualidade dos ovos, eis algumas

recomendaçıes necessÆrias:
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�Coletar os ovos freqüentemente, pelo menos duas vez es pela manhª e uma à tarde.

No verªo, e sempre que a temperatura for superior a  32”C, coletar os ovos de duas em duas

horas.

�Lavar os ovos sujos logo após a coleta, numa soluçª o de detergente e desinfetante.

�Ao empacotar ou encaixotar os ovos, usar somente bandejas e caixas de 30 dœzias

ou de uma dœzia previamente resfriada.

�Dispor os ovos com a ponta fina para baixo e a câma ra de ar para cima.

�Vender os ovos duas vezes por semana, se possível.

�Se os ovos serªo transportados por longas distância s, Ø recomendÆvel pulverizÆ-los

com óleo mineral que diminuirÆ a perda de gÆs carbônico e Ægua pelos poros da casca,

conservando por mais tempo a sua qualidade interna.

É importante que os ovos sejam mantidos refrigerado s, pois testes mostram que a

qualidade de um ovo mantido a 32”C por quatro dias diminui mais que a de um ovo a 18”C

por dez dias.

Segundo o decreto n.” 56.585, de 20 de julho de 1965, Ø a seguinte a classificaçªo de

ovos que deve ser adotada no país:

 Artigo 4.” - O ovo, segundo a qualidade, serÆ ordenado em trŒs classes a saber: Classe

A � Classe B � Classe C.

Cada classe possui suas características. Infelizmente, ainda Ø adotada em grande parte

a classificaçªo por diâmetro, que traz grandes prej uízos aos bons avicultores que produzem

ovos de qualidade (que pesam mais). Deve-se, no entanto, fazer o possível para aplicar o

sistema de classificaçªo por peso conforme a legisl açªo em vigor, que beneficia tanto o

consumidor quanto o produtor. O avicultor que tiver condiçıes deve acondicionar os ovos em

embalagens, contendo etiquetas de propaganda e identificaçªo da granja, garantindo uma

maior margem de lucro.
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8.7 Granjas de Postura

A avicultura Ø uma das atividades que mais se destaca na agropecuÆria, contribuindo

expressivamente para o desenvolvimento econômico do  país. Um fator importante para este

desenvolvimento Ø a avicultura de postura, que visa a produçªo comercial de ovos. O ingresso

da tecnologia contribui para estimular o desenvolvimento desta atividade.

A seguir pode-se verificar diversas fotos da Granja Nienow da cidade de Feliz, Rio

Grande do Sul, uma granja destinada ao comØrcio de ovos, que acolheu o projeto �AviÆrio

Inteligente� no ano de 2005 e o projeto de continui dade �AviÆrio Inteligente II� no ano de

2006.

FIGURA 1: Vista de galpıes de postura da Granja Nie now

Neste aviÆrio ocorreram os testes de validaçªo do protótipo. Uma granja de grande

porte que aloja atualmente cerca de 300.000 aves, desde pintos atØ poedeiras maduras,

produzindo cerca de 180.000 ovos por semana.

Esse porte garante a produçªo mensal de 60000 dœzia s de ovos, comercializados em

todas as regiıes do Rio Grande do Sul.

A Granja Nienow localiza-se na Rua Jœlio de Castilhos, 486, Bairro Matiel, na cidade

de Feliz, CEP: 95770-000, Rio Grande do Sul.
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FIGURA 2: Módulo de postura

FIGURA 3: Galinha Hy-Line W-36

O proprietÆrio da granja Nienow de Feliz, o senhor OctÆvio Nienow foi grande

apoiador para os experimentos do projeto. Sempre muito bem recebido por ele e pelos

funcionÆrios, destacando a colaboraçªo prestada pelo senhor Jairo Luiz Ritterbuch,

desempenhando um importante papel no desenvolvimento do projeto, colaborando em todas

as ocasiıes.
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FIGURA 4: Produçªo de ovos

O sucesso da atividade avícola de postura comercial envolve o domínio da nutriçªo,

ambiŒncia, manejo e sanidade para permitir que a ave expresse todo o seu potencial genØtico e

alcançar o retorno econômico desejado.

8.8 InfluŒncia da temperatura ambiente na produtividade

A produçªo industrial de ovos transformou as galinÆceas em verdadeiras mÆquinas de

produçªo de proteínas de alta qualidade e baixo cus to. Este objetivo vem sendo alcançado

atravØs de um melhoramento genØtico contínuo, associado a mudanças radicais nos sistemas

de criaçªo, cada vez mais intensivo, buscando ating ir as metas de mercado.

O Brasil por possuir uma vasta extensªo territorial , possui uma grande diversidade de

climas nas diferentes regiıes. Nos climas mais quen tes, porØm, hÆ a necessidade de se adotar

vÆrias medidas de manejo com o objetivo de minimizar os efeitos do calor no desempenho das

aves, dando uma especial atençªo a todos os mecanis mos, que de uma forma ou de outra,

possam melhorar as condiçıes de dissipaçªo de calor , permitindo que as aves possam

expressar todo o seu potencial genØtico.

As aves apresentam algumas características semelhantes aos RØpteis e outras aos

mamíferos, porØm no que se refere a termorregulaçªo  corporal, existem algumas diferenças

bastante significativas, por exemplo:
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�Aves nªo possuem glândulas sudoríparas.

�Os pintos atØ aproximadamente aos 10 dias de vida, nªo conseguem manter a

temperatura do corpo constante.

�Os pulmıes das aves sªo fixos e os movimentos respi ratórios sªo realizados pelos

sacos aØreos (que no macho tambØm Ø responsÆvel pelo resfriamento dos testículos).

Portanto a termorregulaçªo das aves se transforma e m um processo fisiológico

bastante complexo.

Quando a temperatura ambiente estiver acima da zona de conforto da ave, ela terÆ que

perder calor, lançando mªo de alguns mecanismos aba ixo:

� Reduçªo na ingestªo de alimentos;

� Reduçªo das reaçıes químicas metabólicas;

� Aumento do consumo de Ægua;

� Alteraçıes no comportamento:

�Asas abertas

� Pescoço estendido

� Reduçªo nos movimentos

� Espojamento

As aves podem perder calor atravØs de mecanismos denominados �sensível� como:

�Conduçªo  � Propagaçªo do calor molØcula a molØcula. Depende da presença de

objetos mais frios junto das aves, o que dificilmente ocorre em poedeiras criadas em gaiolas.

�Convecçªo  � Contato da superfície corporal com o ar circulan te, necessariamente

mias frio que o corpo da ave.

�Irradiaçªo  � Emissªo de ondas tØrmicas da superfície corporal  para o ambiente.
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Entretanto, em altas temperaturas, a maior parte da dissipaçªo de calor na ave, se faz

atravØs da evaporaçªo  pulmonar, denominada de calor �insensível� ou late nte. A

transformaçªo de 1 gr de Ægua em vapor representa o dispŒndio de 574 cal.

As aves ao serem submetidas a uma temperatura e umidade do ar acima da zona de

conforto reagem utilizando mecanismos diversos, como:

�  aumentando a Ærea corporal, abrindo as asas para dissipar calor,

� diminuindo o incremento calórico atravØs da reduçª o na ingestªo de

alimentos e

�  aumentando a freqüŒncia respiratória como forma de aumentar as taxas de

evaporaçªo no ar expirado e desta forma perder calo r para o meio ambiente.

Dependendo da temperatura e da umidade do ar, as aves podem aumentar sua

freqüŒncia respiratória em atØ 10 vezes.

O aumento da freqüŒncia respiratória das aves resulta em uma hiperventilaçªo ao nível

dos auvØolos pulmonares, que leva a perdas significativas de CO2, aumentando o pH do

sangue e, como conseqüŒncia, desencadeia um processo denominado alcalose respiratória

que, dependendo da temperatura, da umidade do ar e do tempo de exposiçªo às condiçıes de

estresse calórico, podem levar à morte.

As galinhas poedeiras sªo afetadas por alteraçıes n o equilíbrio Æcido-base, talvez com

magnitude mais acentuada do que os frangos de corte, porque mesmo temperaturas nªo muito

elevadas, podem ser deletØrias para a produçªo de ovos.

Na situaçªo de estresse, a ofegaçªo reduz a pressªo  parcial de CO2 no sangue, e

provoca alcalose respiratória, desencadeando tambØm um desequilíbrio eletrolítico e mineral,

que pode resultar em ovos pequenos e de casca fina.

As poedeiras quando submetidas a estresses tØrmicos tanto com temperaturas muito

baixas, como em temperaturas muito altas sofrem mudanças significativas na percentagem de

postura, consumo de raçªo e peso do ovo.
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Portanto, a produtividade da ave Ø influenciada negativamente pelo estresse calórico.

TØcnicas e mØtodos de manejo podem e devem ser adotadas com o intuito de minimizar os

efeitos negativos das altas temperaturas que sªo co muns, principalmente nas regiıes Nordeste

e Norte do Brasil.

8.9 Manejo do Peso Corporal

Os pesos corporais devem ser verificados periodicamente durante todo o ciclo de vida

das galinÆceas, principalmente atØ alcançar a produçªo mÆxima. Devendo ser pesadas pelo

menos 10% da populaçªo do aviÆrio. A pesagem deve ser iniciada desde a primeira semana de

vida.

É muito importante que se pese as aves antes de uma  troca programada de raçªo. Se o

peso corporal do lote Ø menor que o recomendado, deve-se seguir com a formulaçªo contendo

níveis nutricionais mais elevados, atØ que alcancem o peso corporal programado para aquela

idade.

Nunca deve-se trocar a raçªo em funçªo da idade, e sim, em funçªo do peso corporal.

A uniformidade do lote tambØm Ø um dado importante do desenvolvimento do mesmo, pois a

mesma se expressa com as porcentagens dos pesos individuais, que deverªo estar dentro de

10% a mais ou a menos do peso corporal mØdio do lote. Normalmente, ocorre cerca de 80%

de uniformidade.

Os fatores que podem prejudicar o peso corporal e uniformidade sªo: enfermidades,

densidade acima do recomendado, debicagem mal realizada, consumo inadequado de

nutrientes. A pesagem a intervalos freqüentes deter mina a idade que o lote começa a

desigualar e assim ajuda a se tomar medidas corretivas. Sem dœvida, o ato de pesagem regular

Ø algo imprescindível para um bom desenvolvimento das aves.

8.10 Os dejetos na avicultura de postura

Um elemento que sempre foi um grande problema para os avicultores Ø o dejeto das

aves, devido ao seu acœmulo abaixo das gaiolas. Esse elemento estÆ deixando de ser um

simples elemento problemÆtico para se tornar um objeto de pesquisa e estudos.
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Tanto Ø que em junho de 2000 aconteceu o IV SeminÆrio Nordestino de PecuÆria, em

Fortaleza, que apresentou como tema principal o �Ag ronegócio e o Meio Ambiente�,

focalizando a questªo dos dejetos avícolas. Estes d ados sªo baseados num artigo de Maria

Odete Alves, Engenheira Agrônoma, Especialista em A dministraçªo Rural, Mestre em

Administraçªo Rural e Desenvolvimento e pesquisador a do Banco do Nordeste.

Assim, neste seminÆrio, nos diversos fóruns de discussªo específicos dos segmentos

pecuÆrios contemplados houve uma preocupaçªo por parte dos expositores no sentido de

discutir a necessidade de explorar as atividades de forma a obter resultados economicamente

viÆveis sem, no entanto, degradar o meio ambiente, priorizando a garantia da qualidade de

vida das geraçıes futuras.

No segmento avícola, a questªo dos impactos ambient ais foi explorada com bastante

pertinŒncia na palestra proferida pelo professor Evandro Abreu Fernandes. Fernandes iniciou

sua palestra com uma exposiçªo retrospectiva dos 40  anos de trajetória da avicultura no

Brasil, evidenciando o crescimento da atividade no Brasil e os impactos ambientais negativos.

A realidade Ø que o nível dos impactos negativos no meio ambiente Ø ampliado com o

aumento do volume de dejetos eliminados nas granjas.

A produçªo anual de esterco de dez mil (10.000) ave s Ø de aproximadamente 456

toneladas (456.000 Kg), revelando o potencial de poluiçªo de uma granja.

A discussªo em torno do meio ambiente entre aqueles  que trabalham no setor avícola

nªo chega a surpreender, pois nªo Ø novidade que a questªo ambiental adquiriu relevância

mundial, refletindo em todos os níveis e setores da sociedade. Deixou de ser uma discussªo

meramente acadŒmica para adquirir contornos políticos. TambØm nªo surpreende a

preocupaçªo de Fernandes com o destino a ser dado a os dejetos decorrentes da exploraçªo

avícola e com a importância de se criar uma cultura  para sua correta utilizaçªo.

A partir de um estudo aprofundado sobre o assunto, o projeto �AviÆrio Inteligente II�

encontrou alternativas de utilizaçªo e reutilizaçªo  dos mesmos. Entre elas pode-se destacar a

geraçªo de BiogÆs, atravØs de Biodigestores e posteriormente de Biofertilizante, um rico

adubo orgânico e nªo poluente.
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8.11 O BiogÆs, de fÆcil obtençªo e muito econômico

O biogÆs, tambØm conhecido como gÆs dos pântanos Ø o resultado da decomposiçªo

de matØrias orgânicas, em meio anaeróbio, por bactØrias denominadas metagogŒnicas, sendo

uma mistura, onde seus principais componentes sªo o  gÆs metano, com valores mØdios na

ordem de 55 a 65%, e o dióxido de carbono com aprox imadamente 35 a 45% de sua

composiçªo.

A produçªo do biogÆs Ø naturalmente encontrada em pântanos, aterros e esgotos entre

outros. Um fato curioso estÆ ligado ao antigo costume de se enterrar o lixo em buracos nos

quintais, bastante comum ainda hoje onde nªo se tem  serviço de coleta de lixo. Após aterrado

o material orgânico no meio anaeróbico formado, sob  a açªo das bactØrias metagogŒnicas,

passava a produzir gÆs metano, em alguns casos o volume retido alcançava altas pressıes

produzindo rompimento do solo e freqüentemente a co mbustªo espontânea, desprendendo

enormes chamas com duraçªo de alguns minutos, tal f ato algumas vezes era erroneamente

associado, por desconhecimento das pessoas surpreendidas, a fenômenos sobrenaturais ou

manifestaçıes de seres místicos e folclóricos.

Atualmente, em vÆrios países o biogÆs Ø produzido em aterros sanitÆrios e aplicado

como fonte energØtica em processos sanitÆrios, e em alguns casos existe atØ a comercializaçªo

do biogÆs para uso nas indœstrias. Em Sªo Paulo o biogÆs chegou a ser utilizado,

experimentalmente, em caminhıes de coleta de lixo.

Em processos mais elaborados as usinas de açœcar e Ælcool estªo conseguindo produzir

biogÆs a partir do vinhoto, o produto obtido, após tratado e engarrafado, pode ser usado como

combustível em varias aplicaçıes nas próprias usina s, alØm disto a decomposiçªo do vinhoto

resulta em fertilizante de excelente qualidade, evitando-se assim, a poluiçªo de rios e

mananciais pelo lançamento direto do vinhoto, que Ø originalmente um resíduo tóxico.

Um dos sistemas de obtençªo do biogÆs dos mais conhecidos Ø o biodigestor para

aplicaçªo rural, existindo grande nœmero de unidade s instaladas, principalmente nos países

originÆrios dos modelos mais difundidos, ˝ndia (com aproximadamente 300 mil) e a China

(com mais de 8 milhıes). Recentemente vÆrios outros países do continente europeu tŒm

realizado programas de disseminaçªo e uso de biodig estores. De construçªo relativamente

simples tais biodigestores funcionam com mistura de Ægua, esterco animal e ou fibras vegetais
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como capim, cascas etc. Suas principais funçıes sªo  garantir um meio anaeróbico favorÆvel a

biodigestªo, permitir a alimentaçªo sistemÆtica da matØria orgânica e a coleta e

armazenamento do gÆs produzido. Os resíduos líquidos e sólidos resultantes do processo

formam um biofertilizante de excelente qualidade e larga aplicabilidade na agricultura. O

biogÆs pode ser usado em fogıes, motores, lâmpadas e geladeiras a gÆs, podendo ser

considerado uma das fontes energØticas mais econômicas e de fÆcil aquisiçªo pelas pequenas

propriedades rurais.

8.12 Biofertilizante, um adubo diferente

O Biofertilizante, afluente dos biogestores, resulta da fermentaçªo anaeróbica da

matØria orgânica ao produzir biogÆs. Pode ser sólido ou líquido:

• O sólido Ø o seu estado natural, contØm muita fibra, e utiliza-se como adubaçªo de

fundaçªo por ocasiªo do plantio, bem como adubaçªo periódica por enterramento em

torno da copa da planta. Sua assimilaçªo Ø lenta.

• O biofertilizante líquido (biolíquido) Ø a parte aquosa do biofertilizante natural quando

se efetua o peneramento e a filtraçªo, provocando-s e a eliminaçªo do conteœdo sólido.

Este produto pode ser usado em aspersªo como adubo folhear ou diretamente no solo

junto as raízes, bem como hidroponia. A assimilaçªo  pelas plantas se efetua com muita

rapidez, de modo que Ø muito œtil na cultura de ciclo curto.

Como o adubo possui uma composiçªo altamente comple xa e variÆvel; por ser um

produto fermentado por bactØrias, leveduras e bacilos, e a matØria orgânica vegetal servida de

base alimentar; contØm quase todos os macros e micros elementos necessÆrios a nutriçªo

vegetal. AlØm disso, jÆ foi evidenciado em pesquisas realizadas em vÆrios países, que o

biofertilizante possui efeitos, tais como fito hormonal, fungistÆtico, bacteriostÆtico, de

repelŒncias contra insetos, nematecida e acaricida. Agindo, portando, como um protetor

natural das plantas cultivadas, contra doenças e pr agas. E o mais importante: com menos

danos à ecologia e sem perigo para a saœde humana.

8.13 Doença de Newcastle

A doença de Newcastle (DNC) Ø uma doença viral, aguda, altamente contagiosa que

acomete aves comerciais e outras espØcies aviÆrias, com sinais respiratórios (tosse, espirro,
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estertores) freqüentemente seguidos por manifestaçı es nervosas e por diarrØia e edema da

cabeça. A manifestaçªo clínica e a mortalidade vari am segundo a patogenicidade da amostra

do vírus. A patogenicidade do vírus da DNC varia de muito alta (amostra velogŒnica), para

intermediÆria (amostra mesogŒnica) a muito baixa (amostra lentogŒnica). 

A DNC pode atuar nos sistemas respiratório, digesti vo e nervoso da galinha e seu

diagnóstico só se dÆ atravØs da necropsia. A principal via de transmissªo Ø a horizontal (de

ave para ave), atravØs de aerossóis. O vírus Ø eliminado na fase de incubaçªo, na fase clínica e

na convalescença da doença. O vírus estÆ presente no ar expirado, nas descargas respiratórias,

nas fezes, nos ovos de aves doentes e em todas as partes da carcaça.

Os sintomas percebíveis sªo a perda de apetite, sev era desidrataçªo, febre, tosse,

espirros, diarrØia (normalmente esverdeada), tremores, torcicolo, opistótono, incoordenaçªo

motora, e em aves de postura, pode ocorrer queda na produçªo de ovos.

Dependendo da virulŒncia da amostra do vírus envolvida, pode variar desde uma

infecçªo assintomÆtica, atØ doença com 100% de mortalidade, por isso da relevância com

relaçªo a DNC.

O Dr. Enio Marques, SecretÆrio de Defesa AgropecuÆria do MinistØrio da Agricultura,

destaca algumas medidas de diagnóstico para a DNC q ue sªo: provas sorológicas, inibiçªo da

Hemaglutinaçªo (HI) e ELISA (provas de triagem), is olamento atravØs do ˝ndice de

PatogŒnicidade Intracerebral (IPIC) e ˝ndice de Patogenicidade Intravenoso (IPIV), e prova

conclusiva.  Na necrópsia nªo sªo identificadas les ıes características.

8.14 Gripe AviÆria no mundo

A influenza ou gripe Ø uma doença infecciosa aguda do sistema respiratório, que pode

ser provocada por um dos trŒs tipos do vírus influenza, denominados A, B ou C. AlØm dos

seres humanos, este vírus tambØm pode ser encontrado em outros animais, como aves, porcos

e eqüinos. Os dois primeiros tipos, em particular o s vírus influenza A, devido às pequenas

mutaçıes periódicas na estrutura do seu genoma, tŒm  a capacidade de gerar novas cepas, que

vªo produzir novos casos da doença na populaçªo. Es te fenômeno Ø o que explica a

ocorrŒncia de surtos ou epidemias, em especial entre os idosos. Em 2005, o Brasil atingiu um
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dos maiores índices mundiais de vacinaçªo, com 86% de cobertura vacinal nos maiores de 60

anos.

As mutaçıes podem produzir uma cepa completamente n ova, à qual toda a populaçªo

Ø vulnerÆvel, gerando condiçıes para a ocorrŒncia de uma epidemia em escala internacional,

denominada pandemia. Geralmente, esse fenômeno acon tece quando uma cepa, que

originalmente só infectava animais, como as aves, a travessa a barreira das espØcies, passa a

infectar diretamente os seres humanos e, posteriormente, adquire a capacidade de transmissªo

entre pessoas.

No SØculo XX ocorreram quatro pandemias de influenza: a Gripe Espanhola de 1918,

com impacto maior de mortalidade, a Gripe AsiÆtica de 1957, a Gripe de Hong Kong de 1968

e a Gripe Russa de 1977. Essas trŒs œltimas tiveram um impacto maior na morbidade do que

na mortalidade, sendo esta œltima considerada uma pandemia benigna, pelo baixo impacto na

saœde das populaçıes.

Desde o surgimento da chamada gripe aviÆria, 117 pessoas contraíram a doença e 60

morreram em quatro países do sudeste da `sia: Vietn ª (41), Tailândia (12), Camboja (4) e

IndonØsia (3). Cerca de 40 milhıes de aves foram sacrificadas somente na Tailândia. Mas,

pelo menos 40 % dos 192 países membros estªo prepar ados para enfrentar uma pandemia,

segundo a ONU (Organizaçªo das Naçıes Unidas).

8.15 Gripe AviÆria no Brasil

Segundo dados da Fundaçªo Apinco de CiŒncia e Tecnologia Avícolas, formado por

mØdicos veterinÆrios, professores universitÆrios e pesquisadores das mais renomadas

empresas, universidades e instituiçıes de pesquisa do Brasil, a Influenza AviÆria,

popularmente chamada de �Gripe AviÆria�, jamais ocorreu no Brasil. Típica das aves, a

doença Ø causada por diferentes formas do vírus Influenza. A mais perigosa delas, o H5N1,

nªo estÆ presente nas AmØricas e sua ocorrŒncia mais recente na Europa estÆ praticamente

restrita a aves silvestres.

O vírus nªo se transmite às pessoas atravØs do consumo de carnes e ovos porque Ø

facilmente destruído pelo cozimento ou fritura. A Influenza AviÆria nªo Ø transmitida de
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pessoa para pessoa. Os casos de contaminaçªo na `si a se deram pela íntima convivŒncia entre

pessoas e aves que estavam infectadas pelo vírus. A possibilidade de chegada desse vírus para

o Brasil Ø muito pequena uma vez que as aves silvestres que para cÆ migram provØm da

AmØrica do Norte, onde o H5N1 nªo estÆ presente. AlØm disso, essas aves vŒm sendo

monitoradas pelos ministØrios da Agricultura e Saœde, atravØs de captura nos principais

pontos de invernada.

HÆ alguns anos, desde as primeiras ocorrŒncias na s̀ia, o Brasil intensificou uma

sØrie de medidas para prevenir a entrada do vírus no País, entre elas:

- Controles rigorosos na importaçªo de material gen Øtico;

- Proibiçªo da importaçªo de aves ornamentais e de companhia;

- Controle nos portos e aeroportos para evitar a entrada de produtos avícolas nªo

autorizados;

- Incineraçªo de dejetos de aviıes e navios;

- Modernizaçªo de laboratórios de diagnósticos;

- Exames sorológicos periódicos nas aves industriai s;

- treinamento de veterinÆrios oficiais e privados.

Por fim, os órgªos pœblicos federais e estaduais ma ntŒm uma vigilância constante e

vŒm atuando prontamente em todos os casos de suspeita informados pelos produtores, dentro

do Plano de Prevençªo da Influenza AviÆria.

9 METODOLOGIA

Sabe-se que para realizar um trabalho que corresponda à temÆtica explicitada, deve-se

partir de um esquema operacional orientador, metodologicamente organizado. Mas como se

trata de uma pesquisa quantitativa de levantamento e experimental, cujo, os resultados foram

construídos atravØs de uma revisªo bibliogrÆfica, levantamento de dados e com a

experimentaçªo realizada no decorrer da investigaçª o.

Segundo Minayo (2001, p. 16, apud Gil,1996) metodologia Ø como o caminho do

pensamento e da prÆtica exercida na abordagem da realidade, que ocupa um lugar central no

interior das teorias e estÆ sempre referida a elas. É nesse caminho que se dÆ à articulaçªo entre
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conteœdo e pensamento e, assim, atravØs de procedimentos facilitadores e tØcnicas bem

aplicadas, esta pesquisa foi organizada em seguimentos lógicos orientadores, para facilitar a

compreensªo da realidade construída, a partir do pr oblema e do objetivo proposto. 

Ratifica esta posiçªo Luna (2000, p. 95), quando ex plicita que: a melhor maneira de

organizar um texto Ø, indiscutivelmente, por meio de um planejamento prØvio da seqüŒncia de

tópicos dentro do tema e das informaçıes a serem of erecidas dentro de cada tópico .

...�pode-se definir pesquisa como procedimento raci onal e sistemÆtico

que tem como objetivo, proporcionar respostas aos problemas que sªo

propostos� (GIL, 1996, p. 19).

A partir da definiçªo do tema, optou-se em utilizar  como metodologia: a pesquisa

bibliogrÆfica (dados escritos), levantamento e a experimentaçªo, atravØs da construçªo de

protótipos. O objetivo do levantamento Ø coletar informaçıes junto a dados ou dos sujeitos em

estudo, tendo como referŒncia o problema determinado, para em seguida mediante a anÆlise

dos dados, construir evidŒncias sobre esta realidade.

Na medida em que se processa uma investigaçªo, obse rva-se o quanto Ø importante

trazer a ela fontes que permitam a transparŒncia do percurso metodológico. O que Ø referido

por Luna (2000, p. 92) quando cita que:

Encarar normas metodológicas como dogmas significa perder de vista

as sutilezas e as mutaçıes que a realidade estudada  apresenta.

Enfrentar a realidade sem critØrios metodológicos pode significar,

entre outras coisas, nªo chegar a lugar algum, ou p ior, chegar à

resposta que jÆ se tinha antes da pesquisa e independente dela.

Simplificadamente e retificando o explicitado anteriormente caracteriza-se esta

pesquisa como do tipo quantitativa bibliogrÆfica, de levantamento e experimental.

9.1 Delineamento
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Ao delinear-se a pesquisa abordam-se os procedimentos adotados na execuçªo da

mesma, a delimitaçªo da populaçªo ou dos sujeitos e nvolvidos, cujo problema se enquadra, a

amostra envolvida e os mØtodos empregados para coleta e anÆlise dos dados. Para confrontar

os dados da realidade com a visªo teórica Ø necessÆrio traçar um modelo conceitual e

operativo da pesquisa, ou seja, seu delineamento. Segundo Gil (1996), delineamento expressa

bem a idØia de modelo, sinopse ou plano.

O delineamento refere-se ao planejamento da pesquisa em sua

dimensªo mais ampla, envolvendo tanto a diagramaçªo  quanto à

previsªo de anÆlise e interpretaçªo de coleta de dados. Entre outros

aspectos, o delineamento considera o ambiente em que sªo coletados

os dados... (Gil, 1996, p. 48).

9.2 Descriçªo dos Procedimentos

O estudo foi realizado no período de maio a outubro de 2006, atravØs de  pesquisa

bibliogrÆfica, de levantamento e experimental.

9.3 Coleta de Dados

Os dados foram levantados no período de maio a outubro de 2006, atravØs de revisªo

bibliogrÆfica, levantamento da real situaçªo da criaçªo de galinhas poedeiras, junto a Granja

Nienow (construçªo, sistema de ventilaçªo,  peso da s galinhas, nœmero de ovos por galinha,

tipos de resíduos, quantidade de resíduos, qualidade do resíduo e aproveitamento dos

resíduos). Assim como atravØs da construçªo de um protótipo de um mini-aviÆrio, com o qual

foram realizadas quatro experimentaçıes, simulaçıes  em dias de temperaturas diferentes, para

verificar a eficiŒncia ou nªo do sistema de controle de temperatura adaptado e do sistema de

remoçªo de dejetos.

9.4 Apresentaçªo e AnÆlise dos Dados:

As evidŒncias construídas e apresentadas neste estudo levaram em conta os dados

levantados e a experimentaçªo, tendo com referŒncia os seguintes indicadores:
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� A realidade atual dos aviÆrios onde se criam galinhas poedeiras;

� O planejamento dos dois sistemas: Mini aviÆrio e de remoçªo dos resíduos;

� O custo de materiais e equipamentos, para a construçªo dos sistemas;

� A construçªo do mini aviÆrio, com os dois sistemas acoplados;

� Resultados obtidos nas simulaçıes com os protótipos ;

� AnÆlise estatística dos dados obtidos com a simulaçªo de controle de

temperatura;

� A higiene na criaçªo de galinhas, como forma de pre vençªo de doenças, como

exemplo a gripe do frango.

� Aproveitamento dos resíduos para produçªo de energi a;

� O coletado e observado pelo pesquisador tendo como referŒncia à bibliografia.

Os dados serªo apresentados atravØs da demonstraçªo  do protótipo de mini aviÆrio,

com os sistemas acoplados, de grÆficos e textos, onde se explicitam os dados obtidos, assim

como a anÆlise dos mesmos.
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10 DESENVOLVIMENTO

Este capítulo demonstra o desenvolvimento detalhado dos sistemas de Controle da

Temperatura Ambiente e de Remoçªo dos Dejetos, mate riais necessÆrios, custos, testes e suas

vantagens.

10.1 Protótipo em Miniatura

Para o desenvolvimento do projeto �AviÆrio Inteligente II�, foi elaborado um protótipo

similar a uma granja de postura em miniatura, onde foram acoplados os sistemas de controle

da temperatura ambiente e de remoçªo dos dejetos. A  partir do protótipo, os sistemas

propostos poderiam ser testados e validados, comprovando assim a funcionalidade e a

viabilidade dos mesmos.

A miniatura foi construída levando em consideraçªo as características dos aviÆrios de

postura da regiªo do Vale do Caí, no Rio Grande do Sul, com estrutura piramidal. Dessa

forma, pode-se demonstrar o funcionamento dos sistemas e juntamente a estruturaçªo de uma

granja de postura.

A estrutura do protótipo Ø composta por dois materiais, sendo o solo de madeira e a

sustentaçªo (�pilares e vigas�) de alumínio. Devido  à necessidade de transporte da miniatura

para diversos locais, optou-se por um protótipo de pequenas dimensıes, porØm, muito

resistente, justificando a utilizaçªo dos materiais  anteriormente mencionados.

Analisando sua estrutura principal, ou seja, somente o �prØdio� da granja, o

comprimento do mesmo permaneceu em 65 cm e a largura em 25 cm, resultando numa Ærea

de 1625 cm†.

Para a confecçªo das �gaiolas� foram utilizadas sei s calhas de rede (internet) de 50 cm

de comprimento cada, simulando as gaiolas em estrutura piramidal, tendo as mesmas 3 cm de

altura e 3 cm de profundidade. O corredor central fica com 5 cm de largura e as rampas para

remoçªo dos dejetos com 10 cm cada.
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Na Figura 5, tem-se a estruturaçªo inicial do protó tipo �AviÆrio Inteligente II�, onde

pode-se verificar as estruturas  principais, de madeira, pintada em amarelo, e de alumínio,

pintada de cinza cromado, destacando a resistŒncia das mesmas.

FIGURA 5: Estrutura inicial do protótipo

Posteriormente foi elaborado um telhado para a miniatura, que resultou num aumento

da estrutura no sentido vertical, ou seja, a miniatura chegara aos 45 cm de altura.

PorØm, o protótipo do �AviÆrio Inteligente II� nªo Ø composto apenas do �prØdio�

principal de uma granja, contendo tambØm um sistema de biodigestªo na parte externa, o que

implica num aumento da estrutura geral.

Da mesma forma, tambØm tem-se o aquecedor (secador de cabelo) e o controlador

eletrônico, ambos do sistema de controle da tempera tura ambiente, localizados na parte

externa, logo acima ao Biodigestor.
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Na Figura 6, a seguir, pode-se visualizar a estrutura concluída, com as seguintes

dimensıes: Comprimento: 85 cm; Largura: 30 cm; Altu ra: 45 cm totalizando numa Ærea de

2550 cm† de protótipo.

FIGURA 6: Miniatura concluída

O protótipo, jÆ com os sistemas acoplados passou pelos testes visando sua validaçªo.

Cada sistema teve uma sØrie de testes. Esses sistemas e tambØm seus testes e resultados sªo

abordados individualmente a seguir.

10.2 Sistema de Controle da Temperatura Ambiente

O sistema de controle da temperatura tem a finalidade de manter a temperatura

ambiente dentro da faixa de conforto tØrmico para as poedeiras, ou seja, entre 15”C e 25”C,

garantindo uma boa produtividade. Para a construçªo  do mesmo foi elaborado um sistema

eletrônico, cujo fluxograma pode ser visto logo aba ixo na Figura 7.
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FIGURA 7 : Diagrama de Blocos do Sistema de Controle da Temperatura

Este sistema foi confeccionado no protótipo do proj eto AviÆrio Inteligente II, sendo

submetido, posteriormente, a uma sØrie de testes visando sua validaçªo. O controlador de

temperatura digital MJH155N-P197 Ø o principal componente do sistema, sendo ele o

responsÆvel pelo acionamento dos respectivos pontos de saída, responsÆveis pela ventilaçªo

ou aquecimento. AtravØs da programaçªo do controlador para operar na faixa de conforto

tØrmico das poedeiras, resta somente a correta ligaçªo dos demais equipamentos. AtravØs de

um sensor PT100 de 8mm, o controlador recebe os dados necessÆrios para a manutençªo da

temperatura ambiente. AtravØs do sensor, o controlador aciona ou desativa as saídas

programadas.

No protótipo, o controlador de temperatura foi prog ramado para acionar a saída S1,

responsÆvel pelo aquecimento, caso a temperatura ambiente esteja abaixo de 15”C, e acionar a

saída S2, responsÆvel pela refrigeraçªo, caso a mesma esteja acima de 25”C. Como

instrumento de aquecimento utilizou-se um secador de cabelos, simulando no protótipo um
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aquecedor elØtrico. Este secador foi conectado a saída S1 do controlador. JÆ para a

refrigeraçªo utilizou-se um cooler, conectado na sa ída S2. A alimentaçªo do controlador Ø de

220VAC e da mesma forma a tensªo dos pontos de saíd a.

A partir da correta conexªo dos equipamentos ao con trolador, e da alimentaçªo do

mesmo, o sistema entra em funcionamento, controlando a temperatura ambiente do protótipo,

acionando o aquecimento ou a refrigeraçªo quando ne cessÆrio, mantendo-a na zona de

conforto, ou seja, entre 15”C e 25”C.

Na Figura 8 pode-se verificar o sistema de controle da temperatura implantado no

protótipo.

FIGURA 8:  Controle da temperatura no protótipo

Pode-se ver na figura acima, o cooler, ao fundo, responsÆvel pela ventilaçªo e o

encanamento de aquecimento acima, com o sensor acoplado.
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O custo do sistema pode ser visto no sub-capítulo 10.4, juntamente com o custo do

sistema de remoçªo dos dejetos.

Para a validaçªo do sistema de controle da temperat ura ambiente, foram realizados

testes com o protótipo desenvolvido neste ano, subm etendo-o a temperaturas diversas, como

calor e frio, visando adaptar, se necessÆrio, o sistema e comparar os resultados com os valores

obtidos na tomada de temperatura num aviÆrio, no mesmo período e situaçªo climÆtica.

FIGURA 9: Validaçªo do protótipo

O protótipo passou pelo processo de validaçªo na Gr anja Nienow, da cidade de Feliz,

Rio Grande do Sul, conforme visto na Figura 9, tendo sido autorizado pelos proprietÆrios. A

fim de comprovar sua funcionalidade, o sistema de controle da temperatura foi exposto a

diversas situaçıes climÆticas, nas mesmas condiçıes  do aviÆrio. O sistema foi exposto a estas

variaçıes climÆticas e passou-se entªo a analisar a s temperaturas externa, interna e no

protótipo.

Optou-se por realizar cinco mediçıes por dia, nos s eguintes horÆrios: 08h00, 10h00,

12h00, 14h00 e 16h00. Portanto, em cada um desses horÆrios eram realizadas medidas de
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temperatura, para verificar o comportamento do aviÆrio e do protótipo, e posteriormente

comprovar a funcionalidade do mesmo.

Foram realizadas mediçıes em quatro dias distintos,  todas na Granja Nienow, com

supervisªo do funcionÆrio Jairo Luiz Ritterbuch, sendo eles:

-18 de Junho de 2006 (temperado)

-16 de Julho de 2006 (muito quente)

-13 de Agosto de 2006 (frio)

-17 de Setembro de 2006 (quente)

Com os dados levantados nestas mediçıes, apresenta- se quatro grÆficos

demonstrativos do comportamento da temperatura no exterior, no aviÆrio e no protótipo

�AviÆrio inteligente II�. Os grÆficos e a anÆlise dos mesmos podem ser visualizados a seguir.

No dia 18 de Junho de 2006, foram tomadas as seguintes medidas, conforme a Tabela 3.

TABELA 3

Hora\Local Ar Livre Granja Protótipo
8 15” 15” 21”

10 18” 18” 21”
12 20” 20” 21”
14 22” 23” 21”
16 22” 23” 21”

Fonte: AviÆrio Inteligente II

Legenda:

 Zona de conforto
 Estresse por Frio
 Estresse por Calor

Conforme Tabela 3, durante todas as mediçıes encont ravam-se dentro da zona de

conforto tØrmico, destacadas na cor amarela, conforme legenda.

A partir destes dados coletados, foi elaborado o seguinte grÆfico:
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Tomada de Temperaturas - Junho
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GR`FICO 1: Tomada de Temperatura em Junho

Como pode-se observar, a temperatura ambiente externa, a interna da granja e a do

protótipo permaneceram dentro da zona de conforto t Ørmico das galinhas, ou seja, entre 15”C

e 25”C.

É importante ressaltar, que esse dia foi bastante a meno, com um clima �temperado�,

facilitando o funcionamento do sistema de controle da temperatura ambiente. Considerando

que a temperatura do dia se manteve entre 15 e 25”C, ideal segundo os parâmetros para

criaçªo de galinhas poedeiras, o sistema praticamen te permaneceu em repouso.

Estatisticamente obteve-se uma mØdia padrªo de 20,06”C e um erro padrªo de 1,9148,

tanto para mais como para menos. Esses dados configuram que os valores encontrados nas

tomadas de temperaturas durante o dia podem ser aceitos como verdadeiros estatisticamente.

Com esses resultados, comprova-se a eficiŒncia do protótipo em dias amenos, onde a

temperatura ambiente nªo ultrapassa a zona de confo rto tØrmico.

Para comprovar a eficiŒncia em dias com outras temperaturas ambiente, foram

realizados mais trŒs testes de validaçªo com o protótipo, podendo ser vistos a seguir conforme

seqüŒncia cronológica.
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No dia 16 de Julho de 2006, foram tomadas as seguintes medidas, destacadas na

Tabela 4.

TABELA 4

Hora\Local Ar Livre Granja Protótipo
8 23” 23” 20”

10 26” 26” 21”
12 31” 30” 22”
14 36” 34” 24”
16 38” 37” 25”

Fonte: AviÆrio Inteligente II

Legenda:

 Zona de conforto
 Estresse por Frio
 Estresse por Calor

A partir destes dados coletados, foi elaborado o seguinte grÆfico:

Tomada de Temperaturas - Julho
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GR`FICO 2: Tomada de Temperatura em Julho

Como pode-se observar, a temperatura ambiente externa, a interna da granja e a do

protótipo permaneceram dentro da zona de conforto t Ørmico das galinhas, ou seja, entre 15”C

e 25”C.
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Estatisticamente obteve-se uma mØdia padrªo de 27,73”C e um erro padrªo de 1,0267,

tanto para mais como para menos. Esses dados configuram que os valores encontrados nas

tomadas de temperaturas durante o dia podem ser aceitos como verdadeiros estatisticamente.

Com esses resultados, comprova-se a eficiŒncia do protótipo em dias muito quentes,

onde a temperatura ambiente ultrapassa a zona de conforto tØrmico.

Esse dia foi classificado como �muito quente�, pois  a partir das 10hs da manhª a

temperatura ambiente externa e a da granja permaneceram acima da zona de conforto, ou seja,

a partir daquele horÆrio as aves eram prejudicadas pelo estresse tØrmico. Nessa situaçªo a

produtividade Ø prejudicada, pois a energia destinada à produçªo de ovos Ø desviada para

manutençªo de sua homeotermia.

No dia 13 de Agosto de 2006, foram as seguintes medidas, conforme a Tabela 5.

TABELA 5

Hora\Local Ar Livre Granja Protótipo
8 6” 9” 18”

10 10” 14” 18”
12 14” 14” 19”
14 15” 16” 19”
16 15” 15” 19”

Fonte: AviÆrio Inteligente II

Legenda:

 Zona de conforto
 Estresse por Frio
 Estresse por Calor

Como pode-se observar, as medidas deste dia ficaram abaixo da zona de conforto

tØrmico ao ar livre a na granja, sendo essa temperatura causadora de estresse tØrmico por frio

excessivo.

A partir destes dados coletados, foi elaborado o seguinte grÆfico:
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Tomada de Temperaturas - Agosto
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GR`FICO 3: Tomada de Temperatura em Agosto

Como pode-se observar, a temperatura ambiente externa, a interna da granja e a do

protótipo permaneceram dentro da zona de conforto t Ørmico das galinhas, ou seja, entre 15”C

e 25”C.

Estatisticamente obteve-se uma mØdia padrªo de 14,73”C e um erro padrªo de 1,6996,

tanto para mais como para menos. Esses dados configuram que os valores encontrados nas

tomadas de temperaturas durante o dia podem ser aceitos como verdadeiros estatisticamente.

Com esses resultados, comprova-se a eficiŒncia do protótipo em dias frios, onde a

temperatura ambiente Ø inferior à zona de conforto tØrmico.

AtravØs dos dados obtidos nas duas mediçıes anterio res, pode-se verificar a

funcionalidade do sistema de controle da temperatura ambiente tanto em situaçıes de frio

extremo como de calor extremo, faça frio ou calor o  �AviÆrio Inteligente II� mantŒm a

temperatura ambiente na zona de conforto tØrmico das galinhas.

Esses dados dªo uma grande credibilidade ao protóti po e ao projeto, pois fica validado

experimentalmente que o sistema de controle da temperatura pode mantŒ-la entre 15”C e

25”C, garantindo o conforto tØrmico das aves.
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No dia 17 de Setembro de 2006, foram tomadas as seguintes medidas, conforme a

Tabela 6.

TABELA 6

Hora\Local Ar Livre Granja Protótipo
8 20” 21” 19”

10 26” 23” 20”
12 29” 26” 21”
14 33” 31” 25”
16 34” 30” 25”

Fonte: AviÆrio Inteligente II

Legenda:

 Zona de conforto
 Estresse por Frio
 Estresse por Calor

A partir destes dados coletados, foi elaborado o seguinte grÆfico:

Tomada de Temperaturas - Setembro
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GR`FICO 4: Tomada de Temperatura em Setembro

Como pode-se observar, a temperatura ambiente externa, a interna da granja e a do

protótipo permaneceram dentro da zona de conforto t Ørmico das galinhas, ou seja, entre 15”C

e 25”C.
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Estatisticamente obteve-se uma mØdia padrªo de 25,53”C e um erro padrªo de 2,3593,

tanto para mais como para menos. Esses dados configuram que os valores encontrados nas

tomadas de temperaturas durante o dia podem ser aceitos como verdadeiros estatisticamente.

Com esses resultados, comprova-se a eficiŒncia do protótipo em dias quentes, onde a

temperatura ambiente Ø superior à zona de conforto tØrmico.

O sistema de controle da temperatura teve seu funcionamento validado, atravØs de

todas as mediçıes anteriormente analisadas. Foi com provado que Ø possível controlar a

temperatura ambiente, mantendo-a na zona de conforto tØrmico das galinÆceas, nas mais

variadas condiçıes climÆticas, tanto de frio como de calor extremo.

AtravØs deste sistema, a produtividade das aves Ø qualificada e o conforto tØrmico das

mesmas Ø indiscutível, o que contribui para um maior retorno ao avicultor. HÆ uma melhora

no desempenho zootØcnico das aves e consequentemente na conversªo alimentar das mesmas,

que antes utilizavam toda energia dos alimentos ingeridos para a manutençªo de sua

homeotermia, agora utilizam apenas para a produçªo de ovos.

A maior vantagem Ø a diminuiçªo do estresse das aves por motivos de ambiŒncia,

evitando assim perdas de energia e atØ muitas mortes. Todos se beneficiam, inclusive o

operÆrio, que agora passa a trabalhar num local climatizado, aumentando o seu rendimento.

Devido a todas essas vantagens destacadas, acredita-se na total viabilidade de implantaçªo do

sistema de controle da temperatura nos aviÆrios de postura.

Esse sistema garante produçªo qualificada, maior re ndimento do funcionÆrio,

qualidade de vida às galinhas e um retorno ao avicu ltor.

10.3 Sistema HidrÆulico de Remoçªo dos Dejetos

Atualmente, os aviÆrios de postura dos pequenos produtores apresentam um acœmulo

exagerado dos dejetos, causando diversos problemas, como a proliferaçªo de insetos, o risco

de doenças como a Gripe AviÆria e a Doença de Newcastle, e danos à saœde do avicultor.
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Os dejetos permanecem acumulados abaixo das gaiolas e dali sªo removidos apenas

no final do período produtivo das aves, ou seja, após sessenta semanas de produçªo. O

principal destino desses dejetos Ø a lavoura, sendo utilizados como adubo orgânico. AtravØs

desse mØtodo de remoçªo, o dejeto gera algum tipo de retorno para o avicultor apenas no final

do ciclo produtivo das galinÆceas, e durante este ciclo, sªo gerados apenas �prejuízos�.

Na Figura 10 tem-se um exemplo da situaçªo vivencia da pelos pequenos produtores

atualmente. Pode-se notar o acœmulo exagerado de dejetos, e Ø possível imaginar as

conseqüŒncias deste acœmulo.

FIGURA 10: Acœmulo de dejetos

É uma situaçªo lamentÆvel, onde predomina a falta d e higiene por parte dos

avicultores, que muitas vezes priorizam somente a produçªo, devido aos custos, e nªo se

importam com os perigos e conseqüŒncias daquela atitude. Os riscos de contaminaçªo de

doenças, tanto para as aves quanto para os aviculto res, Ø muito grande. Na Figura 11, o

pesquisador se depara ao lado de uma situaçªo caóti ca de acœmulo dos dejetos, onde o odor e

a presença de insetos sªo insuportÆveis.

Instituto Construir e Conhecer; Goiânia; Enciclopédia Biosfera N.05; 2008; ISSN 1809-058365



FIGURA 11: Pesquisador em campo

Visitando uma granja na cidade de Feliz, a Granja Nienow LTDA, surgiram algumas

idØias para uma possível soluçªo dos problemas relacionados ao acœmulo de dejetos. O fato

do solo abaixo das gaiolas ser plano levou a um questionamento da possibilidade de

inclinaçªo do mesmo, no sentido de acoplar a estrut ura do aviÆrio uma rampa, para um

possível escoamento dos dejetos. PorØm, esse escoamento nªo acontece por si só, devido a

densidade do dejeto, que ao ser defecado, seria depositado nesta rampa, porØm nªo escoaria

sem o auxílio de um outro meio. Entªo surgiu a idØia de utilizar jatos de Ægua para

impulsionar os dejetos rampa abaixo, escoando atØ uma calha lateral.

 Na Figura 12, a seguir, pode-se observar qual foi a idØia para solucionar o problema

do escoamento dos dejetos.
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